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Hermit
Encenação: Simone de Jong 

Interpretação: Koen van der Heijden  Cenografia: Erik Begemann
Composição: Max Gramser  Técnico: Jacques van Room

Novo - A noite
Conceção: Paulo Duarte Colaboração artística: Nicolas Lelièvre, Morgan Daguenet

Assistente de encenação para NOVO – A Noite: Mila Dargies Construção e programação Robot Eri: Paulo Duarte, Michel Ozeray
Marionetas e cenografia: Paulo Duarte Programação e universo sonoro: Morgan Daguenet Desenho de luz: Louis Guerry

Construção da cenografia: Emmanuelle Debeusscher

Ersatz
Conceção e interpretação: Julien Mellano

Olhar exterior: Étienne Manceau Desenho de luzes: Sébastien Thomas 
Dispositivo sonoro: Gildas Gaboriau Música: Olivier Mellano, Mauricio Kagel

Direção técnica: Gildas Gaboriau Produção: Collectif AÏE AÏE AÏE

A revolta dos objetos - Uma conferência animada
Encenação, texto, dramaturgia e cenografia: Igor Gandra 

Realização plástica: Eduardo Mendes Interpretação: Igor Gandra, Carla Veloso, Eduardo Mendes 
Vídeo: Teatro de Ferro, Carlota Gandra Desenho de luz: Mariana Figueroa

Construção e montagem: Oficina do Teatro de Ferro with Marta Figueroa,Alexandre Moreira, Vitória Mendes 
Produção: Carla Veloso / Teatro de Ferro

O jardineiro imaginário
Conceção e encenação: Isabel Barros 

Marionetas: Ricardo Leite Música: Carlos Guedes 
Texto original e tradução: Regina Guimarães  Poemas: Jean Arp, Robert Desnos, Camille Coemans, Paul Nougé

Desenho de luz: Filipe Azevedo Cenografia: Coletivo Figurinos: Cláudia Ribeiro
Interpretação: Micaela Soares, Vítor Gomes Produção: Sofia Carvalho Designer gráfico: Rita Sá Couto

Operação de luz e som: Filipe Azevedo Construção de marionetas: João Pedro Trindade, Catarina Falcão
Confeção de figurinos: Alexandra Barbosa

Hen
Conceção e encenação: Johanny Bert

Atores-manipuladores: Johanny Bert (voz de HEN), Anthony Diaz
Músicos ao vivo e arranjos: Guillaume Bongiraud (violoncelo eletroacústico), Cyrille Froger (percussionista) 

Colaboração na encenação: Cécile Vitrant Autores das canções: Marie Nimier, Prunella Rivière, Gwendoline Soublin, 
Laurent Madiot, Alexis Morel, Pierre Notte, Yumma Ornelle e um cover de Brigitte Fontaine

Marionetas: Eduardo Felix Lifting HEN: Laurent Huet Trabalho vocal: Anne Fischer Dramaturgia: Olivia Burton 

Desenho de luz: Johanny Bert, Gilles Richard Desenho de som: Frédéric Dutertre, Simon Muller 

Figurinos: Pétronille Salomé, assistida por Romain Fazi, Carole Vigné 

Catarina Firmo

À procura do corpo:
liberdade e desejo no FIMFA Lx22

O FIMFA Lx, já habituado a tatear terrenos de vertigem, trouxe na 

edição de 2022 uma programação que responde sem floreados ao burn 

out coletivo que vivemos atualmente. Com o título audaz “Pensar o Futuro” 

num momento de horizontes encobertos, propõe “questionar a nossa 

relação com o outro – a tecnologia – a biologia – a robótica – o ambiente. A 

pandemia confrontou-nos com as distâncias entre os corpos. Tocar ou 

abraçar pode ser perigoso. Quais os limites?” (Ribeiro, Vieira, 2022: 3). 

Se o diagnóstico de Alain de Botton e John Armstrong (2017) for 

verdade e se a arte puder trazer consolo em momentos de crise, não 

deixará de ser enquanto gesto catártico de ação e consciência. Então, um 

jardim e um jardineiro falam-nos de poesia e de sonhos, mas trazem-nos 

uma paisagem mutante de escombros por reconstruir; uma marioneta 

queer e punk fala-nos de desejo, de amor e liberdade, não deixando 

esquecer que seria provavelmente agredida na rua se não fosse uma 

marioneta. As marionetas enquanto seres irreverentes por excelência 

permitem ecoar a palavra sem fronteiras e sem tabus, para nos restituir 

a subjetividade e a imaginação, cada vez mais diluídas nos discursos 

compactados. Pensar o Futuro com marionetas tem como ponto de 

partida corpos mutantes plenos de liberdade que rompem estereótipos e 

nos devolvem camadas de autenticidade e insubordinação.
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FIMFA Lx22 
Festival Internacional de Marionetas e Formas Animadas

Pensar o Futuro

13 de Maio a 5 de Junho
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Fig. 1 - Novo, Cie Mecanika, 2022, [F] Susana Neves. 393
394

403
404



Reparar no que se passa fora de casa, quando estamos 

recolhidos nos nossos espaços familiares é uma proposta comum a 

alguns dos espetáculos trazidos no FIMFA Lx22. O espetáculo Hermit 

de Simone de Jong tem como ponto de partida a aprendizagem da 

solidão, trazendo-nos também o outro lado da moeda: a alegria de sair 

de casa, libertar o corpo e encontrar os outros. Num cubo-casa, o seu 

único habitante brinca com as campainhas que anunciam que 

alguém quer entrar e exclama “não estou em casa!”, dando a entender 

que prefere estar sozinho. Antes desta tirada, já os sons, as sombras e 

os ambientes sugeridos pelas portas minúsculas em constante 

movimento denunciavam a sua presença e o modo como o quotidiano 

da casa em miniatura se expandia para as fronteiras do exterior. O 

corpo deste personagem ermita que ignora o tocar das campainhas e 

não abre a porta a ninguém transborda os limites da sua casa em 

miniatura. Nesse confronto de escalas exploram-se várias formas de 

habitação insólita: vemos os olhos a espreitar por uma janela pequena 

demais para emoldurar o rosto; dois braços saem pelas janelas 

tateando o cubo por fora; o corpo da cintura para cima sai pelo teto 

esperneando. Impossível não lembrar os momentos em que as casas 

se tornaram pequenas demais para as crianças brincarem e onde foi 

preciso inventar jardins, praias, florestas e savanas nos nossos 

espaços confinados. 

1. Fora de casa

Ela interrompe a sua leitura e olha lá para fora. Da janela onde se 

encontra, no segundo andar, pode observar o movimento na rua. […] 

Após ter lançado um longo olhar na direção do espetáculo difuso que se 

desenrola lá fora na rua, ela inspira e permanece por breves instantes 

com os pulmões cheios de ar antes de expirar, depois volta a mergulhar 

na leitura do livro. 

Haruki Murakami, Os passageiros da noite
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Em Novo - A noite da Cia Mecanika estamos ainda dentro de casa, 

expandindo os sentidos para o que se passa lá fora. Inspirado na obra 

Os Passageiros da noite de Haruki Murakami, o espetáculo lança-nos 

numa viagem onírica, onde se experimentam as sensações da cidade, 

tal como elas se apresentam enquanto dormimos. Ruídos noturnos, 

sombras e presenças fantasmagóricas rodeiam o ambiente de uma 

marioneta que resiste num sono inquieto. Pequenas peças de 

madeira representam os lugares das cidades cada vez mais 

reconhecíveis pelas suas estruturas mutantes e que são hoje os seus 

traços identitários: cidades que se parecem umas com as outras, 

cidades que se parecem com os micro-espaços dos aeroportos, 

bairros dormitórios e espaços de transitoriedade.

Com Ersatz da Cie Aïe Aïe Aïe, o espaço interior limitado a uma 

mesa de trabalho expande-se numa multiplicidade de lugares e 

experiências virtuais. O homem do futuro circula em diferentes 

paisagens e ambientes, através da tecnologia acessível nos materiais 

mais simples: pedaços de cartão encaixam-se em peças magnéticas, 

formando uma viseira que acede a diferentes esferas da realidade 

virtual; um cérebro feito em tricô surge mecanizado e dotado de 

inteligência artificial, permitindo discursar e descodificar cada 

elemento em diferentes línguas. Nesta atmosfera de ficção científica, 

os limites esgaçados do futuro já não nos espantam tanto assim: os 

corpos reconhecem-se agregados ao mecânico e ao virtual nas suas 

experiências e percursos quotidianos.

Fig. 4 - Novo, Cie Mecanika, 2022, [F] Susana Neves.
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Fig. 5 - Ersatz, Cie Aïe Aïe Aïe, 2022, [F] Laurent Guizard.
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2. Soltar a voz e resistir à matéria

Au centre, une tente, et devant la tente, une ordonnance en train de cirer 

une paire de bottes.

Georges Pérec, Espèces d’espaces

Bakhtine afirmou que “todas as palavras e todas as formas estão 

habitadas por intenções” (Bakhtine, 2011: 106). É sobre palavras que 

resistem às matérias e sobre matérias de onde ressoam intenções que 

parte o espetáculo A revolta dos objetos. Uma conferência animada do 

Teatro de Ferro. Marcando o fecho de um ciclo iniciado com Objetoteca 

popular itinerante, o espetáculo assume ainda um tom de balanço sobre 

algumas criações anteriores da companhia, onde reconhecemos um 

percurso de investigação sobre os objetos, as matérias e as possíveis 

articulações com o humano, nas suas esferas individuais e sociais. 

Nesse percurso é evocado o espetáculo Olo, uma proposta para 

escutar as matérias e descobrir o que elas podem executar fora do 

nosso controlo. É também lembrado Objecto Encontrado Perdido e a 

sua interrogação sobre os sentidos de habitar, transitar e fixar 

territórios através das coisas. Em diálogo com o mesmo 

questionamento, recorda-se ainda Marionetas tradicionais de um país 

que não existe, onde a nossa relação com as matérias é focada no 

espaço do aeroporto: micro-cosmos urbano que surge como lupa dos 

nossos gestos automatizados e despojados de vontade, na sua 

agregação aos objetos. 

Fig. 7 - A Revolta dos objetos. Uma Conferência animada,Teatro de Ferro, 2022,
 [F] Susana Neves. 
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Fig. 8 - A Revolta dos objetos. Uma Conferência animada, Teatro de Ferro, 2022, [F] Susana Neves.
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Em A revolta dos objetos. Uma conferência animada, o dispositivo de 

uma conferência é o ponto de partida, onde um teórico procura 

prosseguir uma palestra, equilibrando um discurso formal com eixos de 

comunicação mais informais. Num mergulho sobre a rede de significados 

e articulações de sentido entre objetos e matérias, o enunciado segue um 

curso acolhendo os inerentes desvios, passando pelos filósofos da 

Antiguidade na sua conceptualização sobre os elementos até ao 

deslocamento das funções do objeto quotidiano das vanguardas artísticas 

motivadas pela escola da Bauhaus. Porém, a sua conferência animada é 

constantemente interrompida por informações paralelas, problemas 

técnicos, objetos e matérias que parecem fora de controlo. Soltar a voz e 

resistir à matéria poderia ser a divisa deste conferencista que se esforça 

por chegar a bom porto no seu discurso. A palavra enquanto matéria de 

construção, manipulada por fatores externos que modulam as suas 

possibilidades de expressão é aqui tomada como um possível ato de 

insubordinação, cúmplice dos objetos irreverentes.

3. Jardinar e desejar

Encontrava-me a uns 1200 ou 1300 metros de altitude, na altura em que 

comecei a minha longa jornada naquela terra extensamente 

despovoada, nua e monótona, onde só a alfazema silvestre florescia.

Jean Giono, O Homem que plantava árvores
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A palavra “imaginação” derivada do latim imaginatio substitui a 

palavra grega phantasia. É sobre ela que Aristóteles discorre no seu 

Tratado sobre a Alma (De Anima 433a), onde a imaginação é o princípio 

primordial da alma, lugar onde o desejável se coloca em movimento. O 

espetáculo Jardineiro imaginário é um convite a esse lugar do desejo e 

da fantasia, como força criadora e construção do inconsciente. É 

também um convite para demorar, o que é essencial para jardinar e 

para desejar. Demorar para reparar nas paisagens em mutação, 

geradas pelas matérias poéticas e pelo gesto marionético. Demorar 

significa também gerar beleza a partir das ruínas, reparar nas pedras 

que confiam no tempo. 

O jardineiro Severino lembra-nos que “A reciprocidade é uma 

coisa bicuda. No amor como nas outras disciplinas”. Fala-nos também 

de um pedreiro que não terminou o teto de uma casa, para poder 

colher estrelas e nuvens. Se o teatro de marionetas tem como missão 

ancestral escutar os fantasmas e reanimar o inerte, ele oscila nesse 

arco de poesia e inquietação, onde a matéria floresce sempre num 

lugar de ruínas, encantador e assombrado, errante e construtor. 

Nesse jardim de pedras em erosão, as paisagens em 

metamorfose vão transmutando as palavras e as imagens: penhasco e 

deserto, ravina e jardim, ruínas e arena, pedra e pássaro. Jardinar e 

imaginar são aqui lugares para escutar vozes interiores há demasiado 

tempo abafadas, semear desejos que não cabem no quotidiano veloz, 

arriscar o declive e a vertigem para desfrutar do voo. 
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A palavra “Hen” deu entrada no dicionário sueco em 2015 e 

trata-se de um pronome que designa invariavelmente os géneros 

masculino e/ou feminino. No espetáculo de Johanny Bert da Cie 

Théâtre de Romette, Hen é o nome de uma personagem híbrida em 

constante metamorfose, uma marioneta queer e punk manipulada 

por dois intérpretes. Num ambiente de cabaret berlinense, Hen recria 

a imagem da diva extravagante e transgressora, com a voz de Johanny 

Bert que atravessa um repertório de canções em mutação veloz, 

passando pelo punk com “Genre utopique” de Yumma Ornelle, pelo 

épico “Éternelle” de Brigitte Fontaine ou pela paródia e irreverência 

sem limites com “Amour anatomique” de Laurent Madiot. De destacar 

a excelência dos músicos que acompanham esta diva, pois o ambiente 

de festa e rebeldia é em grande parte gerado pelo violoncelista 

Guillaume Bongiraud e pelo percussionista Cyrille Froger. Porque 

falar de identidade e de género é ousar denunciar autoridade e poder, 

Johanny Bert traz-nos uma reflexão urgente encarnada por uma diva 

enfurecida e viril de saltos altos, num corpo que celebra o excesso, em 

constante mutação: Hen tem 16 corpos diferentes nos bastidores, 

criados pelo artista plástico e escultor Eduardo Felix e vestidos à 

medida pela figurinista Pétronille Salomé. 

1. Reinventar o corpo

Je voudrais une révolution 

À l’intérieur de mon corps 

Être sans cesse en mutation 

Que ma différence soit de l’or

Yumma Ornelle, Genre utopique
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Fig. 10 - Jardineiro Imaginário, Teatro de Marionetas do Porto, 2022, [F] Paulo Pimenta.

Fig. 9 - Jardineiro Imaginário, Teatro de Marionetas do Porto, 2022, [F] Paulo Pimenta.
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Em projetos comprometidos com a mesma causa, como o 

espetáculo Elle pas princesse / Lui pas héros (2016), o encenador trouxe 

o debate sobre as questões de género ao território infantil e juvenil. No 

caso de Hen, trata-se de uma criação que se afirma na direção do 

público adulto (classificado para maiores de 16) e que partiu de um 

laboratório de pesquisa sobre questões de género e identidade 

articulado com a preocupação de resgatar a identidade da marioneta 

subversiva. Segundo o criador, esta é também uma oportunidade para 

deslocar a marioneta do universo da infância e das etiquetas que a 

identificam como “jolie et gentile”. Hen canta o amor e o desejo 

celebrados num rasgar de fronteiras, num corpo livre, sem género que 

afirma a utopia do prazer e da sexualidade sem normas. Mas trazer 

mais leveza à sexualidade e celebrar a diversidade, passa também por 

revelar números insólitos entre canções: os 72 países no mundo que 

consideram a homossexualidade como um crime passível de prisão 

ou morte ou o número de casos diários de agressões contra a 

comunidade LGBTQIA+. Hen lembra-nos também que a sua audácia 

reside no seu corpo fictício. “Sou apenas feita de espuma” recorda-nos, 

lançando a pergunta: “Quantos metros poderia andar livre na rua se 

não fosse uma marioneta?”. Sedutora, insolente e romântica, Hen 

evoca as palavras de Brigitte Fontaine, reclamando tão simplesmente 

o direito à autenticidade e à liberdade de amar: “Je veux être aimée 

pour moi-même et non pour mes ornements. Je veux être adorée 

quand même, sans cheveux, sans chair et sans gants”.   

Referências
BAKHTINE, Mikhaïl (2011), Esthétique et théorie du roman, Paris, Gallimard.
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